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1. DEFINIÇÕES 
1.1. [bookmark: _Hlk126224659]CONVERSOR/ESTABILIZADOR DE TENSÃO 12VDC - 12VDC 100W É UM DISPOSITIVO UTILIZADO PARA ESTABILIZAR A TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO EM EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS QUE OPERAM COM NÍVEL DE TENSÃO 12 VDC, AUXILIANDO TAMBÉM NA SUA PROTEÇÃO.

2. OBJETIVO
2.1. Esta especificação técnica tem por objetivo definir os critérios e fixar as condições exigíveis para compra de conversor/estabilizador de tensão 12VDC - 12VDC 100W. O dispositivo em epígrafe será utilizado para proteger alguns equipamentos elétricos (modens, conversores de volume etc.) nas instalações do sistema de distribuição de gás natural da SERGAS.

3. NORMAS E CÓDIGOS
3.1. O projeto, a fabricação e a construção do conversor/estabilizador de tensão 12VDC - 12VDC 100W deverão seguir, onde couberem, as determinações e recomendações constantes nas últimas edições dos Códigos e Normas relacionadas a seguir, bem como de outros códigos e normas aplicáveis ao tipo de aplicação e instalação a ser requerida.
3.1.1. Brasileiras
3.1.1.1. ABNT NBR 14136.
3.1.2. Internacionais
3.1.2.1. Não aplicável.
3.2. Os casos omissos, bem como aqueles em que sejam verificadas divergências entre as disposições contidas nestas instruções, nos documentos nelas mencionados e nos Códigos e Normas citadas no item 3.1, deverão ser comunicados e resolvidos em comum acordo com a SERGAS.

4. CARACTERÍSTICAS GERAIS
4.1. O Gás Natural a ser fornecido tem as seguintes características:
4.1.1. Não aplicável.

4.2. REQUISITOS GERAIS PARA O FORNECIMENTO DO CONVERSOR/ESTABILIZADOR DE TENSÃO 12VDC - 12VDC 100W
4.2.1. Montagem: Trilho DIN.
4.2.2. Faixa de Tensão de Entrada: 9 VDC a 18 VDC.
4.2.3. Tensão de Saída: 12 VDC (opcionalmente ajustável).
4.2.4. Potência Nominal: 100W.
4.2.5. Faixa mínima de temperatura de operação: 0ºC a 60ºC.
4.2.6. Arrefecimento por convecção de ar.
4.2.7. Isolação mínima entre terminais de entrada e saída: 1000 VDC.
4.2.8. Proteção contra curto-circuito, sobrecarga, sobretensão e polaridade reversa.
4.2.9. Eficiência mínima de 80%.
4.2.10. Dois pares de terminais de saída (para ligação de 02 equipamentos).

5. OUTROS REQUISITOS DO CONVERSOR/ESTABILIZADOR DE TENSÃO 12VDC - 12VDC 100W
5.1. CERTIFICAÇÃO
5.1.1. Todos os Manômetros devem 

5.1.2. INMETRO.

5.2. GARANTIAS E ASSISTÊNCIA
5.2.1. Garantia mínima de 01 (um) ano contra defeitos ou falhas 
5.2.2. Suporte e Assistência Técnica no Brasil

6. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO PRODUTO
6.1. A conferência será feita pela SERGAS, mediante a aplicação de inspeção técnica de qualidade no produto entregue;
6.2.  O produto deve estar acompanhado dos documentos constantes do pedido de compra;
6.3. A Nota Fiscal deve acompanhar a entrega do material;
6.4. O produto deve estar em conformidade com o definido no item 4, respeitando-se as quantidades constante da Nota Fiscal.
6.5. Quando o fornecedor entregar o material nas instalações da SERGAS isso deve ser feito na área de recebimento definido pela Companhia;
6.6. O aceite do(s) produto(s) se dará após inspeção de recebimento com aprovação da SERGAS.
	
7. ANEXOS
7.1. Não aplicável.


image1.jpeg
SERGAS




